
 Acontece nesta quinta-feira (17), em Campo Grande, a reunião de despachos executivos 
entre o presidente do Conselho Federal de Economia (Cofecon), Waldir Pereira Gomes e os presi-
dentes dos Conselhos Regionais do Centro-Oeste. 
A reunião será a partir das 14h na sede do Conselho Regional de Economia, localizado na Rua Dr. 
Arthur Jorge, 2437. Ao mesmo tempo acontecerão reuniões das comissões de organização dos 60 
anos da Profissão do Economista e do XIX Congresso Brasileiro de Economia. 
  Os presidentes do Corecon/MS Volmir Meneguzzo, Corecon/MT Aurelino Levy Dias de Cam-
pos, Corecon/GO Julio Alfredo Rosa Paschoal e do Corecon/DF Jusçanio Umbelino de Souza irão 
participar da reunião de Despachos Executivos onde serão abordados assuntos de interesse de ca-
da Corecon. 
 
30 anos Corecon/MS 
 
 A partir das 19h de quinta-feira (17), o Conselho Regional de Economia de Mato Grosso do 
Sul irá realizar uma solenidade em comemoração aos 30 anos de sua fundação. 
  Na oportunidade será feita a apresentação dos conselheiros empossados este ano, assim 
como a assinatura de convênios, o lançamento do site oficial do Corecon/MS 
(www.coreconms.org.br) e a apresentação do projeto do XIX Congresso Brasileiro de Economia, 
que acontecerá em Bonito. 
 Todos os economistas e interessados na área estão convidados a participar da solenidade 
que vai acontecer no Sesc Horto, na Rua Anhanduí, 200. 
 
Reunião 
 
 Ainda no dia 17, às 11h30, o presidente do Corecon/MS, Volmir Meneguzzo junto com o 
vice-presidente Thales Campos e demais conselheiros aproveitam a presença do presidente do Co-
fecon Waldir Pereira Gomes para se reunir com o governador do Estado, André Puccinelli. 

Presidente do Cofecon promove reunião no Corecon/MS 
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Em comemoração aos 30 anos do Corecon/MS, o presidente Volmir Meneguzzo fala, em entrevista, sobre a atu-
ação do conselho no Estado, as atividades desenvolvidas e os eventos de visibilidade para a classe. 

 

O Corecon/MS completou 30 anos de fundação no dia 11. Fazendo um balanço do início até hoje, quais foram 
os principais progressos obtidos pela entidade?  
 
Volmir: O Conselho Regional de Economia 20ª Região ao longo de seus 30 anos vem trabalhando para consolidar 
o profissional economista. Esta busca tem esforços de inúmeros profissionais, como conselheiro0s, presidentes, 
vice-presidentes, delegados eleitores, conselheiros federais e colaboradores da entidade que por aqui passaram 
ou que continuam apoiando.  
 
Por ser uma regional de pequeno porte, as dificuldades sempre foram evidentes. Mas o empenho e a vontade de 
consolidar esta entidade e os profissionais no estado sempre permaneceram fortes e a entidade atinge neste 
ano o seu momento mais importante destes 30 anos.  
 
Justamente no ano de comemoração desta data comemora-se também 60 anos da profissão do economista e 
por empenho de dirigentes anteriores temos a honra de sediar o XIX Congresso Brasileiro de Economia (CBE). 
Este evento colocará o Corecon/MS em destaque nacional. Esta amplitude dependerá naturalmente do empe-
nho e da sabedoria de organizar estes eventos. 
 
 Neste contexto os principais motivos para comemorar estão alinhados ao fato de que o Corecon está no seu 
melhor momento e a agregação de esforços construirá uma nova realidade para os profissionais deste Estado. 
 
De que maneira o Conselho Regional de Economia tem atuado no Estado? 
 
Volmir: As principais atividades do Corecon estão no atendimento dos aspectos legais do profissional, quanto ao 
Registro, apoio e fiscalização das atividades junto a sociedade e articulação institucional no sentido de legalmen-
te fortalecer a profissão do Economista no Estado e no País. As atividades de apoio a capacitação e orientação de 
profissionais têm no papel do Conselho uma ferramenta importante. 
 
 Neste contexto podem ser citadas as atividades desenvolvidas pelos conselheiros federais, os eventos nacionais 
e estaduais que propiciam estas condições, a importante atuação legislativa em propor ajustes aos aspectos que 
propiciam melhores condições de atuação profissional tem no Corecon sua base de sustentação propositiva, 
portanto este papel é de relevância e tem gerado importantes conquistas. 
 
Quais ações serão priorizadas nesta gestão? 
 
Volmir: Na gestão 2011, as prioridades estão centradas na retomada do fortalecimento institucional e dos profis-
sionais economistas. A realização do XIX CBE pode contribuir com esta meta que está alinhada ao resgate dos 
profissionais economistas junto ao conselho. 
 
 A reorganização administrativa que estamos trabalhando para por em prática propiciará melhores condições de 
fiscalização e de participação no apoio aos profissionais. Organizar parcerias no sentido de apoio aos projetos, 
firmar convênios em apoio aos profissionais e melhorar a imagem da instituição perante a sociedade e junto aos 
demais entes públicos e privados também faz parte do desafio deste ano. A viabilização de uma nova sede para 
o Corecon é meta, mas está como consequência do bom desempenho de todas estas atividades citadas anterior-
mente. Dentro deste conjunto de intenções e metas está inserida a reorganização da equipe de colaboradores, 
que necessita ser fortalecida, capacitada e melhor remunerada, para assim melhor atender os profissionais do 
Estado. 
 

Entrevista: Presidente Volmir Meneguzzo 
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Como tem sido a participação da categoria nas ações realizadas pelo Corecon? A classe tem se unido para o 
fortalecimento da profissão? 
 
Volmir: As metas do Corecon/MS no sentido de fortalecimento institucional é um caminho de duas vias. Por um 
lado é necessário um bom trabalho institucional e por outro o empenho dos profissionais. Para que esta conjuntu-
ra se consolide faz-se necessário um bom trabalho no Corecon para que os profissionais se sintam atraídos em 
apoiar e com isso contribuam para a legitimação sua própria atuação. O fortalecimento da profissão do Economis-
ta passa por um comprometimento de pessoas e, portanto se faz necessário criar um atrativo para que a integra-
ção ocorra e possamos concretizar a participação efetiva almejada. Atualmente o envolvimento é pequeno e com 
algumas resistências quanto ao papel desta instituição.  
 
Em quais ações o Corecon/MS pode crescer e mostrar resultados para a sociedade? 
 
Volmir: As principais estão centradas na qualidade e ética da atuação dos profissionais economistas. Para tanto o 
fortalecimento institucional e a valorização da profissão são imprescindíveis. Outro fator determinante está na 
realização de eventos e atividades que propiciem a melhoria das capacidades dos profissionais e melhor captação 
de projetos por parte destes, com conseqüente qualificação da atuação perante a sociedade.  
 
Estes eventos estão na programação do Corecon que são o XIX CBE 2011 de 07 a 09 de setembro, a semana de 
economia de 8 a 13 de agosto, realização de cursos para os profissionais, parcerias fortes com as universidades, 
convênios com o sistema S, entre outras instituições. 
 
Em 2011, a profissão do Economista completa 60 anos. Quais as principais conquistas do economista sul-mato-
grossense?  
 
Volmir: Creio que a maior conquista dos economistas sul-mato-grossenses está na realização do XIX CBE, come-
moração dos 60 anos da profissão do economista e dos 30 anos do Corecon/MS. Ajustadas a estes eventos muitas 
outras atividades tornam-se convergentes e viáveis, como o caso de capacitações, viabilização da implantação da 
ART – Anotação de Responsabilidade Técnica, potencialidade de concretização de uma nova sede e de melhor 
atendimento por parte do Corecon em virtude de maior apoio do Cofecon, enfim muitas atividades se direcionam 
para o Estado de Mato Grosso do Sul e com isso os profissionais economistas podem ter nesta ambiência uma 
grande oportunidade de mercado e negócios. 
 
Por fim acreditamos que a possibilidade de reestruturar a legislação profissional possa ser um avanço significativo 
para os profissionais economistas. Este encaminhamento esta sendo conduzido pelo Cofecon e o Corecon MS esta 
organizando apoio neste sentido para a efetiva análise desta legislação e empenho para aprovação no Congresso 
Nacional. 
 
Pela primeira vez, o Congresso Brasileiro de Economia irá acontecer em Mato Grosso do Sul. Como o estado e a 
classe ganham com essa conquista? E quais os benefícios e o evento irá trazer? 
 
Volmir: O fato de ser um evento inédito o XIX CBE 2011 propicia ao Estado de Mato Grosso do Sul e aos profissio-
nais economistas uma condição ímpar, pois o Estado, os economistas e o Corecon tornam-se vitrines de um even-
to que está projetado para uma amplitude internacional.  
 
A participação de profissionais, alunos, autoridades e demais interessados de todas as partes do Brasil já esta si-
nalizado como uma realidade, agora estamos trabalhando para uma ênfase do evento em âmbito de Mercosul. 
 
 Portanto o Congresso Brasileiro é neste ano a nossa grande oportunidade de avanços dos profissionais, projeção 
e maior organização do Corecon e fortalecimento da categoria, principalmente com a proposta de retomada da 
federalização no Cofecon, onde todos os Estados Brasileiros  poderão participar efetivamente da construção de 
uma nova realidade desta categoria profissional. 
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CBE 2011 acontece de 07 a 09 de setembro em Bonito 

 

 Em sua 19ª edição, o Congresso Brasileiro de Economia já se con-
sagrou como o principal encontro do segmento econômico no país. Reali-
zado nos anos ímpares, desde 1975, o evento reúne profissionais da área, 
empresários, autoridades, estudantes de economia e representantes dos 
principais segmentos da sociedade para o debate de temas fundamentais 
para o desenvolvimento sustentável do país, com o objetivo de apresen-
tar análises, alternativas e perspectivas de solução para importantes 
questões que influenciam no bem-estar de toda a sociedade. 
  
 Com o tema “Desenvolvimento: inovação, tecnologia e sustentabi-
lidade”,  além de promover o intercâmbio de experiências e a divulgação 
de novas possibilidades relacionadas ao desenvolvimento sustentável, o 
CBE 2011 será também palco das comemorações do 60 anos de regula-
mentação da profissão do Economista no Brasil. 
  
 A escolha da cidade de Bonito-MS, lugar de natureza viva e exube-
rante, para a realização desses dois eventos de grande importância para 
os economistas do país, além de reforçar a idéia de que o desenvolvimen-
to baseado em ações de sustentabilidade é possível, necessário e viável, 
será também um presente da natureza a todos os participantes.  
 
Esperamos por você! 


